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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE


EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: ANÁLISE DO PERFIL DO PROFISSIONAL ENFERMEIRO ATUANTE NA UNIDADE DE CENTRO OBSTÉTRICO DO HOSPITAL REGIONAL DE PLANALTINA-DF

INTRODUÇÃO
Nesta pesquisa buscamos compreender como as metodologias ativas podem contribuir para a formação continuada de profissionais técnicos de enfermagem. A pesquisa foi realizada durante o Programa de Mestrado em Educação Profissional e incluiu revisão bibliográfica, escuta de formadores e profissionais para desenvolver um guia de metodologias ativas. Pra que este objetivo fosse alcançado, foi de fundamental importância traçar o perfil do profissional formador, que são enfermeiros atuantes na unidade. 
A ideia surgiu do cotidiano das práticas profissionais. Recém chegados a SES (Secretaria Estadual de Saúde) do Distrito Federal, nós enfermeiros obstetras sentimos a necessidade de promover formação para nossos pares. A temática foi trazida para o programa de Mestrado PROFEPT (Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica). A pesquisa-ação realizada envolveu a escolha dos temas, a confecção das aulas e seleção das estratégias educacionais. 
Os objetivos seriam traçar o perfil do profissional formador das equipes de enfermagem e promover educação permanente aos profissionais de enfermagem para o atendimento às emergências obstétricas.

METODOLOGIA
Este estudo empregou uma abordagem qualitativa com pesquisa-ação, envolvendo revisão bibliográfica, análise documental e entrevistas semiestruturadas. O local de pesquisa foi o Hospital Regional de Planaltina (HRPL), especificamente a Unidade de Centro Obstétrico (UCO), localizada na região Norte de Saúde do Distrito Federal, que conta com 25 enfermeiros e 40 técnicos de enfermagem na equipe. As emergências obstétricas não são eventos raros, mas cotidianos que requerem uma resposta rápida da equipe para melhoria do prognóstico de atendimento gestante/puérpera e recém-nascido.
Os temas relacionados a aplicação do produto educacional foram escolhidos de acordo com a necessidade vivenciada no nosso cotidiano de trabalho, que são: hemorragias pós-parto, reanimação materna, síndromes hipertensivas e distocias intra-parto. As oficinas foram realizadas entre o segundo semestre de 2023 e primeiro semestre de 2024.
Capacitamos membros da equipe de enfermagem técnicos e enfermeiros. Tivemos a adesão de trinta profissionais da equipe de enfermagem, além dos sete enfermeiros que atuaram como formadores. A oficina foi baseada no modelo de sequência didática, onde tivemos a utilização de metodologias ativas de ensino com foco na simulação realística.  A capacitação da equipe ajudou a melhorar a comunicação e as práticas laborais.
Todos os formadores atuantes na Oficina de emergências obstétricas são enfermeiros que prestam atendimento na Unidade de Centro Obstétrico do HRPL, que conhecendo a realidade do serviço podem contextualizar as temáticas desenvolvidas ao longo das oficinas. Para sua atuação como formadores houve a necessidade de preparação prévia e estudos sobre as metodologias ativas como estratégia de ensino na educação permanente em saúde.
O projeto inicial foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aceito (Parecer n° 6.724.058 CEP/ICESP). O termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) foi assinado por todos os participantes.

[bookmark: _Toc181647420]ANALISES CONCLUÍDAS E CONSOLIDADAS
Na Unidade de Centro Obstétrico (UCO) trabalham 25 enfermeiros que se revezam em escalas de 20 ou 40 horas semanais e atendem ininterruptamente durante os sete dias da semana e em todos os turnos. Dessa amostra, 22 enfermeiros foram entrevistados. 
A média de idade dos profissionais é de 40 anos. Na amostra coletada, quando questionados sobre identificação de gênero, apenas um representante identificou-se como do gênero masculino, 21 enfermeiras se identificam com o gênero feminino. Tais números corroboram com os dados nacionais. Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN)1, 85% dos trabalhadores de enfermagem são mulheres. 
    	Quanto à formação profissional, a hipótese que a maioria dos enfermeiros tem uma formação direcionada para práticas assistenciais, com pouco ou nenhum conhecimento sobre estratégias educacionais voltadas para educação continuada, foi confirmada. Os dados demonstram que 16 profissionais (72,72%) possuem apenas a formação em Bacharel em Enfermagem.
[bookmark: _Hlk181775133]    	Apenas seis enfermeiros têm dupla habilitação, sendo também licenciados em enfermagem. O licenciado em Enfermagem torna-se enfermeiro-professor cuja responsabilidade gira em torno do planejamento do processo de ensino-aprendizagem, pode, ainda, promover formação cidadã comprometida com as políticas públicas de saúde materializadas pelo SUS.
    	Quanto à experiência como docentes, dez entrevistados já atuaram como professores, oito deles em cursos técnicos em enfermagem e dois na formação de enfermeiros em nível superior. Quanto aos processos educativos envolvendo cursos de aprimoramento, qualificação profissional, ou cursos Formação Inicial e Continuada (FIC), 15 enfermeiros já atuaram como formadores, o que corresponde a 77,27% da amostra. Este dado demonstra o potencial da equipe em atuar em processos formativos.
    	Quando questionados sobre os processos formativos mais marcantes em sua vida profissional, as respostas foram parecidas. O que chama atenção refere-se ao fato de que 86,36% dos entrevistados falaram sobre termos referentes à mesma atividade: prática simulada, simulação realística, avaliação prática real. A Figura 1 ilustra quais as estratégias mais marcantes na trajetória dos profissionais entrevistados. As respostas levam a confirmação da hipótese formulada antes da realização da pesquisa de campo, que os conteúdos quando trabalhados em forma de prática, simulada, são fixados e tem-se acesso a eles quando se confronta com a situação real. 
[bookmark: _Toc181647444]Figura 1 - Formação mais marcante na trajetória profissional dos participantes da pesquisa
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

O objetivo de capacitar a equipe de enfermagem para atuação frente às emergências obstétricas foi atingido. Ainda não conseguimos a totalidade da equipe, mas esperamos em um futuro próximo estender este projeto com a realização de mais oficinas. Os servidores que realizaram o curso demostraram mais confiança frente a atuação em cenários de emergências obstétricas.  A educação profissional, neste contexto, emerge como uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento contínuo e a capacitação dos técnicos em enfermagem, especialmente no âmbito do SUS. Ao utilizar metodologias ativas, a educação profissional permite que os profissionais de saúde adquiram não só competências técnicas, mas também habilidades comportamentais e sociais, essenciais para enfrentar os desafios complexos do cenário epidemiológico e demográfico atual. Dessa forma, essa educação contribui significativamente para a formação de profissionais mais preparados, autônomos e capacitados a oferecer um atendimento de qualidade, humanizado e alinhado às necessidades reais da população.

CONCLUSÃO 
A experiência desenvolvida nos demonstra a capacidade de organização dos serviços nos processos formativos de sua equipe de trabalho, e do quanto formadores, conhecendo a realidade de serviço, podem ajudar nas oficinas.  Para concretização do curso houve um engajamento da equipe de enfermagem para melhoria da assistência, tínhamos reuniões entre os formadores, entre a chefia e tivemos o apoio Institucional para divulgação e promoção da capacitação. Conhecer o perfil do profissional formador demostra que temos em nosso próprio ambiente de trabalho profissionais que conhecem a realidade do serviço, têm conhecimento teórico e disposição para serem novos formadores, precisamos apenas engajá-los nos projetos de formação. Tal como se deu na execução deste produto educacional, fizemos formação com uso de metodologias ativas de ensino, envolvendo-os, assim, executamos a oficina com a participação dos integrantes da própria unidade. Nas avaliações do curso os servidores demostraram o quanto se sentiam valorizados em ter oportunidades formativas que levassem em consideração sua realidade de inserção. Para formação permanente em saúde além do domínio teórico das práticas é de vital importância que os formadores conheçam estratégias educacionais que facilitem o processo ensino-aprendizado e sejam contextualizados com cotidiano de trabalho dos profissionais envolvidos.
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